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Jornal da

Boca quente

DANÇA DAS CADEIRAS 
Outro recado bastante claro do gover-
nador na reunião do conselho político 
foi o de que é salutar a troca de parti-
do no comando da AL-BA. Com isso, a 
candidatura de Adolfo Menezes (PSD) 
fica prejudicada. Agora, a base terá de 
escolher entre Nelson Leal, do PP, e o 
candidato de Marcelo Nilo, Alex Lima, 
que recentemente se juntou ao PSB. 

FREIO DE MÃO  
O VLT está parado no Tribunal de Con-
tas do Estado. Por lá, quem puxou o 
freio de mão do projeto tocado por 
Bruno Dauster foi o conselheiro Pedro 
Lino, que, desde a Fonte Nova, tem tido 
um “carinho” pra lá de especial com as 
obras do governo do Estado. Enquanto 
isso, o povo tem que se contentar com 
velhos e sujos trens da Calçada. Dureza.

ÁGUA FRIA   
A reunião do governador Rui Costa com 
os deputados da base de apoio jogou 
um balde de água fria na vontade de 
Rosemberg Pinto presidir a Assembleia 
Legislativa da Bahia. Ouvir de Rui que 
não seria bom ter a legenda à frente do 
Legislativo era tudo que o petista não 
esperava. A briga se afunila entre Nel-
son Leal (PP) e Alex Lima (PSB).

A CONFERIR  
A novela da suplementação é quase cer-
ta em todo final de ano. Agora, na AL-
-BA e no TJ-BA. O que fica “a conferir” 
é se o governador irá mesmo fechar as 
torneiras para as duas Casas ou, se no 
final das contas, irá ceder às pressões 
que serão muitas. Em outros anos, a 
segunda tese saiu vencedora. O MP-BA 
não sinalizou precisar de mais verbas. 

PERTO DO PODER
Presidente da Bahiatursa, Diogo Medra-
do mudou a estrutura da sua autarquia 
para o Centro Administrativo da Bahia. 
A troca de lugar, de acordo com Medra-
do, é operacional. As boas línguas, po-
rém, garantem que Diogo está cada vez 
mais perto de dominar, por completo, o 
Turismo, o que não seria má ideia pelo 
trabalho que ele tem mostrado. 

TROPA DE ELITE  
Com a eleição de Geraldo Júnior (SD) 
para a presidência da CMS, ACM Neto 
(DEM) escalou Paulo Magalhães Jr  (PV), 
seu primo e pessoa de sua confiança, 
para a liderança de governo. A expecta-
tiva entre os vereadores é que Geraldi-
nho imprima um estilo próprio na Casa 
e fique cada vez mais independente do 
Palácio Thomé de Souza.

tacio moreira/metropresstacio moreira/metropresstacio moreira/metropress
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Você repórter

ARMADILHAS A CÉU ABERTO
O que mais parece uma verdadeira gincana na verdade é o cotidiano de quem passa pela Rua do Cabeça, no cru-
zamento com a Rua Carlos Gomes, no Dois de Julho. Os relatos dos lojistas da região são os mesmos: é comum 
encontrar gente se acidentando ou caindo no chão por conta de buracos, parafusos esquecidos e ondulações da 
calçada. Coitado do cidadão que estiver de chinelo. Pense numa dor miserável...

APOIO:PATROCÍNIO:

01 E 02
DE DEZEMBRO

PRAÇA NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO - PITUBA

foto do leitorfoto do leitor
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O jornalista, pesquisador e 
crítico musical Zuza Homem 
de Mello comentou as seme-
lhanças entre o jazz e a música 
brasileira. O tema é o fio con-
dutor do documentário “Zuza 
Homem de Jazz”, que tem 
pré-estreia prevista para a se-
mana que vem, em São Paulo, 
mas só deve ganhar o circuito 
comercial em 2019. Para ele, o 

jazz norte-americano e a MPB 
têm na África uma matriz co-
mum, abordada pelo docu-
mentário. “Nós fomos muito 
felizes fazendo essa ponte que 
existe entre o jazz e a música 
brasileira, uma vez que am-
bas vêm do mesmo continen-
te, que é a África. E a África, e 
principalmente a raça negra, 
trouxe o jazz para os Estados 
Unidos e trouxe a música bra-
sileira para a Bahia”.

Jornalista e escritora Leila 
Ferreira, acredita que a socie-
dade vive uma “pandemia” de 
falta de respeito. Isso, segundo 
ela, leva ao esgarçamento das 
relações, que são necessárias 
para se chegar à felicidade. 
Leila é escritora do livro “A 
arte de ser leve”. “A gente tem 
que investir em bons relacio-
namentos, para ter uma vida 
melhor. Estamos pouco hábeis 
em nos relacionar. A gentileza 

está acabando, estamos viven-
do uma pandemia de falta de 
respeito. Sem respeito, não há 
qualidade de vida”, afirmou, 
em entrevista a Mário Kertész 
na Rádio Metrópole.

De acordo com Leila, um 
dos pesquisadores que ela ou-
viu para o livro mostrou que as 
relações interpessoais interfe-
rem muito diretamente na sen-
sação de leveza, de felicidade. 
“Fui atrás de quem podia dar 

Zuza ainda falou sobre o Dia 
da Consciência Negra, celebrado 
nesta semana. “Faz muito bem 
aos jovens, faz muito bem a nós, 
porque ele ressalta a importância 
da contribuição inestimável dos 
afrodescendentes em tudo, nas 
artes e na cultura brasileira. Os 

países que têm a música popular 
mais conhecida no mundo são 
Estados Unidos, Cuba e Brasil. E 
não é sem razão. Os afrodescen-
dentes tiveram essa força extra-
ordinária de trazer para os nossos 
ouvidos aquilo que eles tinham 
na África, o ritmo ”, afirma.

‘FORÇA EXTRAORDINÁRIA’

Foto Tácio Moreira

Entrevista

ZUZA HOMEM DE MELLO EXALTA PONTE 
CULTURAL ENTRE ÁFRICA E AMÉRICA

‘ESTAMOS VIVENDO UMA PANDEMIA DE FALTA DE RESPEITO’

Em entrevista à Rádio 
Metrópole, o pesquisador 
falou sobre o documentário 
“Zuza Homem de Jazz”, 
que será lançado em 2019

Autora do livro  “A arte de ser leve”, escritora acredita que problema leva ao esgarçamento das relações

Zuza Homem de Mello, crítico musical

Leila Ferreira, jornalista

respostas, entrevistei pessoas 
na Holanda, São Paulo, Estados 
Unidos. Um sociólogo na Holan-
da, que coordena o maior banco 
de dados do mundo sobre felici-
dade, me disse uma coisa funda-
mental: como a gente está can-
sado de saber, nada no mundo 
garante a felicidade, mas algu-
mas coisas nos aproximam mais 
delas, a mais importante, segun-
do ele, é a qualidade dos nossos 
relacionamentos pessoais”.

reproducao/facebook
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PORQUE VAI
LIGAR A LAPA À
RODOVIÁRIA EM 16 MIN.

PORQUE HAVERÁ
ESTAÇÕES ESPECIAIS
PARA O BRT.

PORQUE
2 MIL NOVAS ÁRVORES
SERÃO PLANTADAS.

PORQUE VAI TER
VIA EXPRESSA PARA
CARROS.

PORQUE VAI
BENEFICIAR 340 MIL
PESSOAS POR DIA.

PORQUE VAI ACABAR
COM OS ALAGAMENTOS
NA AV. ACM E LUCAIA.

PORQUE
OS ÔNIBUS VÃO TER
AR-CONDICIONADO.

PORQUE VAI TER
8,5KM DE CICLOVIA.

PORQUE É O MELHOR
CUSTO-BENEFÍCIO ENTRE OS 
SISTEMAS DE TRANSPORTES.

     PORQUE VAI 
 MELHORAR O 
      TRANSPORTE,
AGILIZAR O TRÂNSITO
   E TRANSFORMAR 
                 SALVADOR.

E VAI

SALVADOR.
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 “Fui pesquisar o endereço 
da loja e era uma oficina 
mecânica”

– Denize França , consumidora

Bahia

O BARATO QUE SAI CARO
Black Friday acontece nesta sexta-feira e boas oportunidades podem te deixar no prejuízo; empresas em SSA foram autuadas

Já ouviu as expressões 
“tudo pela metade do do-
bro” e “black fraude”? Elas 
não estão aí por acaso. Nes-
ta sexta-feira (23), lojas de 
todos país prometem baixar 
os preços e isso parece uma 
ótima oportunidade para 
quem quer trocar de gela-
deira, comprar uma TV nova 
ou até mesmo planejar uma 

viagem, mas abra o olho: tem 
muita coisa que não é o que 
parece no anúncio. 

Não bastasse isso, tem 
gente que compra pela inter-
net e nunca recebe o produto 
que pagou. É o caso de Deni-
ze França. Na black friday de 
2017, ela comprou um hack 
pela web e até hoje aguarda a 
entrega. “Fui em um site que 
parecia com o da Lojas Ame-
ricanas e comprei. Paguei o 

boleto, esperei o hack e nunca 
chegou. Depois, eu fui pesqui-
sar o endereço da loja e vi que 
dava em uma oficina. Fiquei 
no prejuízo”, contou. 

No ano passado, gerentes 
das lojas Guaibim, Ricardo Ele-
tro e Casas Bahia, em Salvador, 
foram levados à delegacia por 
falsificações em preços. É bom 

abrir o olho.
Não cair em sites falsos é 

uma das dicas da Coordena-
doria de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Codecon). “O 
consumidor tem que  saber 
se  o site é confiável, se tem o 
CNPJ, ver os dados da empresa 
e, uma vez fazendo essa pes-
quisa, no dia da oferta verifi-
car se bate com o que foi visto 
anos”, indica o diretor Alexan-
dre Lopes. 

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

ravena rosa/abr
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Fraude em 
redes sociais pode 

ser denunciada

Bahia

Braço policial da fiscaliza-
ção contra as fraudes na black 
friday, a Delegacia de Defesa 
do Consumidor na Bahia (De-
con) prepara o efetivo para o 
dia de promoções. Titular do 
órgão, o delegado Marcelo Ta-
nus afirma que os grandes cen-
tros comerciais serão os alvos 

da observação.  De acordo com 
ele, as penas para quem é fla-
grado em irregularidades ge-
ram mais constrangimento do 
que dor de cabeça. “É uma pena 
de pouco potencial ofensivo. A 
pessoa passa por um constran-
gimento mesmo. Não chega a 
ficar preso por flagrante”.

POLÍCIA CIVIL TERÁ OPERAÇÃOLOJAS DE DEPARTAMENTO ESTÃO NA MIRA

INTERNET ENTRA NA MIRA DOS ÓRGÃOS

Promoção da geladeira, ano 
passado, nas Casas Bahia: de 
R$ 1.299 por R$1.499. O resul-
tado disso? Delegacia. Esse foi 
apenas um dos casos apurados 
na última edição do evento em 
Salvador. Outros casos foram 
notificados nas lojas Ricardo 
Eletro, e Lojas Guaibim, todas 

em shoppings da capital. Fo-
ram abertos inquéritos para 
apurar o crime de propaganda 
enganosa e preço acima do afe-
rido anteriormente. No primei-
ro caso, pode-se gerar prisão 
de até três anos e multa já na 
segunda hipótese, um termo 
circunstanciado é lavrado.

Esse ano, o Procon-BA irá 
endurecer a fiscalização nos 
meios eletrônicos. De acor-
do com o superintendente do 
órgão, Felipe Vieira, a ideia é 
coibir ainda mais que pessoas 
sejam lesadas. 

“Um ponto muito impor-
tante são as ‘social commer-
ce’, lojas que fazem desconto 
por perfis, como Instagram, 
Whatsapp. O interessan-
te é que o consumidor que 
queira comprovar a oferta 
tire o print da tela para ga-

rantir que qualquer falha  
seja apurada”, orienta. 

Já o Codecon preferiu focar 
os esforços em espaços físi-
cos. “A gente se preocupou em 
voltar mais a atenção para as 
transações físicas. Em prote-

ger o cidadão que sai de sua 
casa e vai comprar um produ-
to”, conta Lopes.

Lojas de eletrodomésticos, 
departamentos e estabele-
cimentos comerciais foram 
pesquisadas.

Consumidor precisa de atenção para fugir de pegadinhas maliciosas na hora de comprar produtos nas lojas físicas e na internet Preço alto pode vir mascarado até mesmo na cobrança do frete de entrega em residências

Internet também terá autuações, garantem órgãos de fiscalização e defesa do consumidor 

 5GERENTES

foram levados à 
delegacia no ano 
passado por fraudes
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Vice gastou 
R$ 2 milhões 

em cinco meses

Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

 “Há fortes indícios de crimes 
licitatório e crimes contra a 
administração pública”

– Allan Abbehuser , procurador da cidade

Dois meses foram mais que 
suficientes para o vice-prefeito 
de Jaguarari, Fabrício Santana 
D’Agostinho (DEM), promover 
uma gastança com o dinheiro do 
município. Os valores, conforme 
descobriu uma comissão insta-
lada pelo prefeito eleito Everton 
Rocha (PSDB), ultrapassam R$ 
2 milhões só em combustíveis. 
De acordo com o levantamento, 
recebido pelo Jornal da Metró-
pole, em apenas uma compra 
foram gastos R$ 43 mil em ga-
solina no posto Santa Rosa de 
Lima. O estabelecimento, aliás, 
era o único usado pela adminis-
tração do democrata. A ascen-

são de Fabrício ao posto acon-
teceu após uma queda de braços 
dentro do próprio Tribunal de 
Justiça da Bahia. Afastado após 
pedido do MP, Rocha voltou ao 
posto por determinação do pre-
sidente da Corte, desembarga-
dor Gesivaldo Britto. Em ordem 
que contrariava o presidente do 
TJ, o também desembargador 
Ivanilton Santos da Silva orde-
nou o retorno do vice. Coube a 
uma juíza de primeiro grau res-
peitar a ordem da Mesa Diretora 
do TJ-BA.  Para a Corte, houve 
falha na regularidade do pro-
cesso que tramitou na Câmara. 
Com o parecer do TJ, o processo 
retorna para o Juizado Civil de 
Jaguarari, que decidiu em favor 
do tucano.

Vice-prefeito tentou ficar no cargo e promoveu gastos acima do aceitável para uma cidade pobre e com mais de 31 mil habitantes 

Bahia

O uso desmedido do di-
nheiro público não ficou só na 
compra de combustível. O vi-
ce-prefeito ainda torrou mais 
de R$ 366 mil em pneus, como 
mostra a ata da comissão de 
transição da prefeitura, assi-
nada pelo procurador-geral do 
município, Allan Abbehusen 
de Santana.

 O documento diz ainda 
que vários decretos foram 
assinados com a alegação de 
“caos administrativo”. 

“Há fortes indícios de 

crimes licitatórios e crimes 
contra a administração pú-
blica”, conclui a peça, após 
análise do período gerido por 
D’Agostinho. Dados da pre-
feitura mostram ainda que 
em cinco meses de 2018, de 

junho a outubro, o político 
conseguiu a façanha de gastar 
mais de R$ 2 milhões. No mes-
mo período do ano passado, o 
prefeito eleito pela população 
da cidade gastou pouco mais 
de R$ 985 mil. 

GASTO COM PNEUS BATEU R$ 300 MIL

VICE DEITA E ROLA EM JAGUARARI
Fabrício D’Agostinho assumiu posto do prefeito após manobra jurídica; comissão apura gastos 

reproducao/facebook



Jornal da Metrópole, Salvador, 22 de novembro de 2018 9

O setor mais 
problemático na Bahia 

é a telefonia fixa

CAMPEÃ EM INCOMPETÊNCIA
Muito além da dor de cabeça, a telefônica Oi ocupa o primeiro lugar em ranking de  reclamações na Anatel

Além do péssimo servi-
ço que Oi oferta aos seus 
clientes, a operadora osten-
ta ainda medalha de ouro no 
ranking de empresas de tele-
fonia com mais reclamações 
na Bahia. Segundo dados da 
Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), a em-
presa foi alvo de quase 60 mil 
queixas só neste ano. 

A medalha de prata fica 
para a Tim, que teve 36 mil re-
clamações. O pódio é compos-
to ainda pela Vivo, com 24 mil 
questionamentos na Anatel. 

Por área, o setor mais 
problemático da Oi é a te-
lefonia fixa. Só nesse seg-
mento, foram mais de 26 mil 
reclamações. A área menos 
requisitada da companhia 
foi a TV por assinatura, com 

1.808 reivindicações.
Gestora de comunicação 

da operadora no Brasil, Pa-
loma Muiña afirmou ao Jor-
nal da Metrópole, na se-
mana passada, que a Bahia 
recebia atenção especial da 
empresa por ser considerado 
um mercado estratégico. Em 
nota enviada à reportagem, 
o grupo disse também que 
tem reduzido a taxa de re-
clamações em órgãos como 
Procon e Anatel. Além dis-
so, a empresa alegou fazer 
investimento de mais de R$ 
155 milhões no estado, so-
mente este ano.

No terceiro trimestre 
de 2018, a Oi amargou um 
prejuízo de mais de R$ 1,3 
bilhão. A perda é 70 vezes 
maior do que a registrada 
no mesmo trimestre do ano 
passado, quando o estrago 
somou R$ 19 milhões. 

Telefônica está em recuperação judicial, dá muita dor de cabeça a quem contrata e ainda amarga o posto de empresa com maior número de reclamações

Bahia

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Bahia

PROMESSA DE AVANÇO
Candidato da situação, Fabrício Castro é eleito novo presidente da OAB-BA; mandato será até 2021

Apoiado pela atual gestão, 
o advogado Fabrício Castro 
foi eleito ontem como o novo 
presidente da seccional baia-
na da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-BA). Ele será 
o representante da instituição 
para o triênio 2019-2021. O 
colégio eleitoral foi composto 
por 31 mil advogados. A chapa 
“Avança OAB”, que tinha como 
apoiador o atual presidente da 
OAB-BA, Luis Viana Queiroz, 
venceu com mais de 11 mil 
votos. Fabrício derrotou Ga-
mil Föppel, da chapa “Renova 
OAB”, que também concorreu 
ao cargo e teve mais de 7 mil. 

Entre os principais desafios 
da nova gestão estão a atua-
ção para coibir o fechamento 
de comarcas no interior e luta 
pela garantia das prerrogati-

vas dos profissionais da cate-
goria jurídica no estado. 

Em pronunciamento logo 
após ser declarada a vitória, 
Fabrício Castro exaltou Viana, 
classificando-o como “maior 
líder da advocacia baiana de 
todos os tempos”. Ele ressal-
tou que o projeto foi abraçado 
ao longo de toda a campanha 
nos últimos meses. “A gente 
foi construindo nossa vitória 
de pouquinho a pouquinho, 
todo dia. Sempre soubemos da 
nossa força, mas sempre fo-
mos humildes. A gente acredi-
ta no trabalho, na humildade. 
O que eu vi hoje foi dedicação 
das pessoas que eram candi-
datos e dos que não eram”, de-
clarou presidente eleito. “Não 
seria justo a gente não sair 
com uma vitória contundente. 
O motivo é porque o Avança 
representa um projeto de OAB 
de verdade”, disse.

FABRÍCIO NEGA CLIMA DE 
GUERRA NA ADVOCACIA

Ao Jornal da Metrópole, 
Fabrício Castro destacou que o 
momento não é de rivalidade 
entre situação e oposição en-
tre os grupos que disputaram 
a eleição. Ele negou haver um 
“clima de guerra” e disse que 
vai trabalhar para unificar a 
advocacia baiana. “Quero unir 
a classe e ter a capacidade de 
liderar a situação e a oposição. 
Não quero ser o presidente de 
quem votou em Fabrício, que-

ro ser o presidente de toda a 
advocacia, que vive um mo-
mento difícil, assim como o 
Brasil”, disse o agora presi-
dente eleito. Segundo Fabrí-
cio, os adversários não estão 
dentro da advocacia “e sim 
fora dela”. “Não vamos ter di-
ficuldades, sou uma pessoa de 
trato muito fácil e do diálogo. 
Acho que teremos a oportuni-
dade de unir a classe em favor 
das lutas da advocacia”. Fabrício Castro adota discurso de união e quer liderar situação e oposição para resolver problemas da Ordem baiana
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Bahia

Derrotado no pleito, Ga-
mil Föppel afirmou que terá 
uma postura combativa, mas 
que não fará oposição “po-
lítica”. Em pronunciamento 
após ser declarada a vitória 
do adversário, o advogado 
agradeceu ao apoio que re-
cebeu ao longo da campa-
nha. “Tenhamos postura de 
fiscalização, mas não vamos 
antagonizar as relações. Não 
somos políticos partidários. 
A eleição desse ano acabou. 
Vamos continuar vigilan-
tes, trabalhando pela classe. 
Muito obrigado a todos”, de-
clarou candidato.

‘NÃO VAMOS 
ANTAGONIZAR’

COM DEBATE, METRÓPOLE 
CONSOLIDA DEMOCRACIA

Antes das eleições, o 
Grupo Metrópole colabo-
rou com o pleito da advo-
cacia baiana quando reali-
zou um debate entre os dois 
candidatos à presidência da 
seccional baiana. Na última 
segunda-feira (19), durante 
o Jornal da Cidade 2ª Edi-
ção, Gamil Föppel, da chapa 
“Renova OAB”, e Fabrício 
Castro, da “Avança OAB”, fa-
laram sobre propostas, tro-
caram farpas e discutiram 
sobre os rumos da Ordem 
baiana no próximo triênio. 
Mediado por Chico Kertész, 
o debate durou cerca de uma 

hora e teve perguntas diretas 
e questionamentos sobre os 
mais variados temas, como o 
piso salarial, defesa das prer-
rogativas dos advogados e o 
fechamento de comarcas do 
Poder Judiciário no interior 
da Bahia. Vencedor das elei-
ções, Fabríco Castro agra-
deceu pela oportunidade de 
ter participado do debate. 
“Teve uma repercussão mui-
to grande, fiquei muito feliz 
de ter feito parte do debate 
da Metrópole. Queria agra-
decer à advocacia da Bahia 
pelo voto de confiança, que 
irei honrar”, disse o jurista.  Gamil Föppel reconhece a derrota e diz que oposição seguirá “vigilante” até 2021
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Novembro
Azul +1K
Largue na frente
e mostre que prevenção
é coisa de homem.
O Hapvida +1K conta com a sua presença 

em mais um treino especial. Vamos 

correr juntos e mostrar apoio ao 

Novembro Azul. Um momento para falar 

de prevenção e hábitos saudáveis. Tudo 

para comprovar que quem se cuida larga 

na frente contra o câncer de próstata. 

Evento gratuito. Participe.

Data: 24 de novembro, sábado. 

Horário: a partir das 6h. 

Local: Av. Otavio Mangabeira s/n (próximo a antiga sede 

de praia do Bahia). 

Treino: aquecimento com capoeira, aula de boxe, oficina de 

corrida, atividades kids e massoterapia.

/hapvida.saude @hapvidasaude

Faça sua inscrição
no Hapvida +1k
www.hapvida.com.br/mais1k

A S S E S S O R I A

G R AT U I TA

D E  C O R R I D A

E  C A M I N H A D A 


